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Rio de Janeiro septiembre 9 de 1944 

Señor Ministro: 

A título de informacidn remito a V.E. 

conjuntamente con la presente,un recorte del diario 

"A Manhi" del 7 de corriente ,dond8 se publica un te­

legrama de Buenos Aires anunciando que el Coronel D. 

Juan Perdn presidid el Consejo Nacional de Post-guerra 

formulando declaraciones al respecto. 

Con este motivo me es grato saludar 

al Señor Ministro con mi mas distinguida considera-

cidn. 

Encargado de Negocios. 

BL<.€LU3 Aires , J'j de setiembre de 1941: .. 

r¡;_ese 

A S.E.el Señor General de Brigada Don Orlando L. 

Paluffo Ministro de Relaciones Exteriores y Culto. 

BUENOS AIRES. 
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Rio de Janeiro-septiembre 7 de 1944 

O coronel Peron presidlu o 
Consefho Nacional de , 

Guerra 
BUENOS AIRES, 6 fR.) -

6 \'ÍCe-presidente da Repúbli­
ca, coronel Peron. presidindo ' 
hoje o Conselho Nacional de , 
Após pura orienta¡• ss • 
soluG6e:: dos problemas de apos 
guerra. l<'alando nesta ocnsHio, 
Peron proclamou o principio da ' 
liberdacte económica, mns l 
ticulada como a Jiberdade dr;s r 
demais. t 
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Bueno Aires , .. ·br d 1944. 

S ñor EncArg do de Negocios: 

Tengo el :rr .. 9o de diri ·.rr:1e · < JO · cu-

sando reci o · su nota n1í er o 476. de f 9 del co 

rri ·nt e, l ... que comp- ñu un r ... co t d 1 d i ar i o "A 

nh ' " que public .. un t legram d Bu_no Aires ,. nJnci _ 

do que el Coron 1 Juan D. P ón pr sidiv l C f_ 

cicn&l de Post - guerr • 

S·lu o V.S. con mi consi r ción distin 
guifa . 

¡e 1 "l 

¡, 

A ..; .s. el .uc ... rg:¡ do d legocios de 1· .. e ... rg n­

tin en el J . guirr • 
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Señor IIinistro: 

Tengo el honor.de dirigirme a V.E. idjuntando 
... , 

un recorte del diario "0 Globo 11 , de su edicion de esta ta.r. 
- , , 

·de, titulado "Observaciones Economicas - u tarquia rgenti 
, 

na", relativo a la creacio11 del Consejo nacional de Post-

Guerra. 

El cooentarista dice al principio "que ese Go-
, , 

)ierno lo creo, durante la seMana pasada y que esta al fren 
, , 

te del mismo el Coronel Peron, que ademas de las actuales 

funciones de Vice-Presidente, r'J.nistro de Guerra y Secreta-
, 

rio de Trabajo, pasara a ejercer igualr1ente las de Presiden 

te de ese Consejo, que por ·interMedio de sus comisiones y 

sub-comisiones, se propone organizar toda la vida argentina". 
, 

Se refiere despues a los tres principios fundamen 
, 

tales que habría enw1ciado el Señor Vice-Presidente, para 
, , 

llegar a la conclusion de que dicho Consejo sera otro ins-
, / , 

truoento de la politica de autarquía economica ambicionada 
, 

por la rgentina y agrega: 11 la concepcion de Dstado fuerte 
, 

y de Nacion aroada pregonada por los dirigentes de Buenos 
, , / 

Aires, solo sera factible en base al fortalecimiento rapido 
, 

de la econonia nacional, tendiente a estimular la industriE 
, 

lizacion para que sea capaz de alimentar, sin mayores incon 
, 

''·· venientes, la vida del pais independientemente del auxilio 

extranjéro. 
. J 

t. S.E. el Señor General de Brigada Don Orlando L. Peltú'fo, 

de Relaciones Exteriores y Culto. 

JP • BUENOS AIRES 
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Asegura mas adelante el comentarista que "cuando se ha-

bla de aumentar el rendimiento de los individuos, como elemen 
' , / 

tos activos de produccion, dejase,sin duda, la puerta abierta 
, 

para la movi lizacion del trabajo en plena paz acuerdo con 

el concept o naciona l- social i sta de l os deb er es del individuo 

para con Estad o" 
, , , 

refirie ndose a l a i nformac i on aparecida ulti-

mamente en los dia rio s de Estados Unid os relativa a la posib1 
, , 

lidad de que l os t ecnic os alemanes , que deban sa lir de su pais 
, , 

por razon de falta de trabajo , se dirijan a nuestro pais . Esta 
, , 

informacion l a considera factib l e debido, segun dice, a la po-
, 

lítica de au to- suficiencia preconizada por los argentinos. 

Aprove cho esta oportunidad pa r a reiterar al Señor Hi 
, 

nistro las seguridades de mi mas alt a y dis t inguida considera 
, 

cion. 

.. 

Encarga do de Negocios ad interim 

Buenos Aires, ¿ -:¡- de setiembre de 1944 . 

.A.cúoese reciboo 
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11 O GLOBO 11 septiembre 12 de 

economicas 
AUTARQ UIA ARGENTINA 

O Governo argentino criou, em días da semana passada., o t':'Oft.• 
seiho Nacional du Após:Guerra, cujas ambiciosas ' ' 
respeito it. ordenat;:ao social e económica do viZinho país. A fri!Jttta 
da nova entidade está o coronel Péron, que, alem das atuai$ tu:'lr,­

de vice-presidente, ministro da Guerra e secretario do T r4 -
oall!o, passara a exercer igualmente as de che/e desss Conselh.O 
q·.¿e através das suas comissóes e sub-comissóes, se propós pl4n i · 
ficar toda a vida argentina. 
· · 0 !1 trés principios Jundamentats da at;:ao do Conselho Nactr:m.IJl 
do Após-GtLerra, enunciados pelo ,coronel Péron, -podem ser ra.-u-

1 midas como segue: Primetro - Embora reconhecendo teoricam l!lftt e 
o postulado da liberdade económica, o Estado se reserva o dtrmto 

1 de f ormular as solut;:óes aplicaveis it.s necessidades prementes d,O 
1 post-guerra, estimulando a producáo e utilizando toda máo de obra 
dispcmivel. Segundo - Se1·á adotado, consequentemente, um crit e­
rio coordenador náo só dos principios jundamentais de carater eco • 
nómic o e social, como tambem das medidas a serem aplicadas para 
consolidar a · normalidade futura. Terceiro - O Estado, no desem­
penho dessa junqáo, contribuirá para o aperjeu;oamento dos CO· 
nhectmentos .técnicos de toda especie e em todas as ativídades 1!4-
cionats suscetiveis de dete1·minar aumento do rendimento dos indi­
viduos que constituem elementos ativos da produr;áo. 

O Conselho Nacwnal do Após-Guerra passa a ser, asstm, ou­
t . o instrumento da política de atLtcu·quia económica ambiciOM d4 
pela Argentina. A concept;áo do Estado jorte e da arma.dt1 
preconizadq pelos dirigentes de B1J.enos Aires só será jru:tivel 1!4 
base do jortalecimento rápido da economía nacional, tendente a e.!• 
timular a indust¡·ializac;áo para torná-la capaz de alimentar, sem 
maiores inconvenientes, a vida do país independentemente dos su· 
primentos estranqeiros. Tanto isto é evidente na organízar;áo dO 
referido Conselho, que as suas atribuir;óes náo se .limitam ao terrenA 

1 
puramente económico, mas abrangem, igualmente, o social. Quanda 

1 
se jala em aumentar o rendimento dos individuos, como elementos 
ativos da prodttr;áo, deixa-se, sem dúvicla, aberta a porta pttra a 
mobilizar;iio do trabalho em plena paz de acorii.o com a concepyát> 
r.acional-socialista dos deveres do j¡¡l.dividuo perante .o Estado. • 

Mesmo sem jalar abertamente"'hcsse propósito autárquieo . n co­
ronel Péron, no discu1·so de instalac;áo do Conselho , deixou claro ta.l 
objetivo. Muito ilustrativa a respeito é, por exemplo, a parte r s­
jerente a industria pesada. Reconhecendo a imperiosa necessid4• 
de de ttm mínimo de industrias pesadas para atender as necesst-

1 dades da dejesa nacional, admite a escassez dos elementos básicos. 
ferro e carváo, no pats. A seu ver, a importaqáo destes dais pro­
dutos, depois da guerra, terá que enfrentar dificuldades decorren­
tes dos altos prer;os. quando náo da escassea, sobretudo quanto 4 
sucata de ferro. Dai a sua esperr1,nr;a nos plásticos e na energía 
hidro-elétrica, os primeiros produzidos com mat6Tias-pri mas ve­
getais abundantes no país, a segunda obtida do aproveitamento ra-
ciona¡ dos ríos. · 

"Náo devemos - diz o coronel Péron - imitar os ·(lra'!'U!es 
"laises industriais , segunido o camilnho que os conduztu ao poder Lo 
de antes da guer1'a, porque as ctrcunstancias sáo outrtM mutto d.1.S· 
tintas das que existiam · no comer;o da sua industrializar;áo. !Jeve­
mos caminhar na cadencia dos tempos -ritodernos e criar industrtas 
fundadas em materias-primas do pais". 

TO.o giaantesco empree'1Uliment0 exi¡;¡irá, porem, ca,ptta-is e tée· 
nícos em alta escala. Embora a Argentina pass a dispor dos recu.rsos 
fina.nceiros indispensaveis, ande encontrará os técnieos capa.zes de 
levar por diante a complexa tareja? Técnicos com essa 
sáo raros no mundo. e s6 podem ser encontrados naqueles P41.Ses 
que já experimentaram em sua propria industria tais proceMOs t!e 
sin tese. 

Surge. entáo, como plausivel a indtcar;áo ultimamcnte 4P4re­
cida nos Estados Unidos de que depois da derrota os (fi'O.'IUies car­
téis alemáes estari .am dispostos a transferir para a ArgentiM os 
seus qutJ.dros técnicos conderuulos a desocwPacdo no Reich. Os tJle. 
máes sáo detentares de numerosas fórmulas de plásticos e 
produtos orgánicos. A preparar;áo para a guerra e os cinco anos 

l. de luta . com as di/iculdades do bloqu.ew. serviram para 
de maneira particularmente notavel nestes programas autárQuicos 
Seráo conjecturas. d.iráo muitos. No entanto .. os tatos tornam essas 
ccm;ecturas plausiveis. e a denuncia do presul.ertte Roosevelt, eort­
tra a possivel a.r;ao dos cartéts no mundo futuro, dá. atnda matares 
vislumbres de viabilidade a esta consequencia de uma poztttea tt8 
auto-suficiencia reiteradamente preconizad.a pelos argi!Jfttinos. 
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Buenos ':j-o e setiembre do 194<!, 
.... _ 

Ser1o:r Encurgad o de ego-.;i os: 

.. .'
1en o el grado de a ir igirme 

orritnte,a lu aue 

\' . . ;) . 

"C 1 c.bo" tí tuluJo '''-'bse \ -

ouí A::g,::n-cin<..t",rel'.:;:íiv <. L .. cre_ ...... é ... del ... onse o 

N::.1cion·:.tl dr. r>os t a . 

S;Jluoc r.S. con mi 

ff t 10 
--' 

.!VI Dl. 
POI.In{tf 

i1 S.S . · el ....:ncargado de Nego(:· os l:i Repúalit;· Argen­

tin'.l en el Br·1sil . sef or Rol ndo J . Aguir 'G • 
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